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"O Brasil possui hoje pelo 
menos duzentos produtos 
com participação significa-
tiva na pauta de exporta-
ções e, por isso, não poderá 
deixar de enfrentar o pro-
cesso de globalização econô-
mica mundial. Para isso, no 
entanto, terá que alcançar a 
estabilidade econômica, 
sem a qual não haverá solu-
ção para seus problemas." 

A avaliação é do ministro 
da Fazenda, Rubens Ricu-
pero, que acredita que a es-
tabilização da economia e a 
conseqüente queda da infla-
ção são requisitos funda-
mentais para resolver os 
problemas sociais, gerar 
mais empregos e, com isso, 
participar mais ativamente 
do processo de globalização 
da economia mundial. 

"Estamos dando os pri-
meiros passos para isso com 
o Plano Real (ver cobertura 
sobre o plano nas páginas 5 
a 7). O crescimento de 7% 
da indústria e de 10% da 
massa salarial no primeiro 
trimestre deste ano demons-
tra que estamos no caminho 
certo", disse ontem o minis-
tro durante a palestra na 
conferência internacional 
sobre Governabilidade: Paí-
ses Grandes e a Economia 
Política de Escala, promovi-
da em São Paulo pelo Insti-
tuto Fernand Braudel de 
Economia Mundial. 

Ricupero divide a partici-
pação dos países na nova or-
dem econômica em dois pa-
péis: os países centrais e os 
periféricos. Os primeiros se-
riam aqueles que se encon-
tram em estágios mais 
avançados de desenvolvi- . 

mento e exercem forte atra-
ção econômica sobre os pe-
riféricos, que seriam menos 
desenvolvidos e mais liga-
dos aos centrais. Um exem-
plo seria'o caso dos Estados 

‘r, 	• 

Unidos e suas relações co-
merciais com o Canadá e o 
México, que formam o Acor-
do de Livre Comércio da 
América do Norte (Nafta). 

Alguns países, no entanto, 
estão hoje em situação mui-
to peculiar e enfrentam pro-
blemas sócio-econômicos 
semelhantes. E o caso do 
Brasil, China, México, índia 
e Rússia, que possuem vasto 
território, economia em de-
senvolvimento, população  

superior a 150 milhões de ha-
bitantes e más condições de 
infra-estrutura. 

O economista norte-ame-
ricano Jeffrey Sachs, que 
assessorou os governos da 
Argentina, Bolívia, Polônia 
e Rússia na implantação de 
seus planos de estabilização 
econômica, coloca o Brasil e 
a Rússia na condição de "ir-
mãos gêmeos'? (ver matéria 
nesta página). 

"Os dois países têm gover-
nos falidos, precisam de re-
formas constitucionais e ins-
titucionais e precisam da 
ajuda dos países mais ricos. 
Além disso, os dois se esfor-
çam para implementar o re-
gimé democrático, um gran-
de desafio para eles", a fir-
ma Sachs. 

Segundo ele, a crise da dí-
vida brasileira dos anos 80  

surgiu devido à má adminis-
tração pública e reflete prin-
cipalmente a falta de super-
visão e responsabilidade dos 
regimes militares. 

Um estudo do professor 
Robert Putnam, diretor do 
Centro de Política Interna-
cional da. Universidade de 
Harvard, demonstra a im-
portância da participação 
comunitária no desenvolvi-
mento italiano dos últimos 
vinte anos. A região Norte 
da Itália, onde as comunida-
des eram mais participati-
vas, teve crescimento notá-
vel nas áreas de saúde, edu-
cação, enquanto na região 
Sul, onde o conceito de cida-
dania dão é muito desenvol-
vido, os regimes de adminis-
tração participativa de-
monstraram-se um fracas-
so. 


